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SOBRE ESTE DOCUMENTO 

Os Padrões Abertos para a Prática da Conservação  Versão 4.0  são o 

resultado de contribuições , testes em campo e discussões  entre os membros 

da Aliança para Medidas de Conservação (CMP  do inglês Conservatio n 

Measures Partnership ), quem tem a autoridade editorial final sobre os 

Padrões para a Conservação . Contribuições importantes  também foram 

feitas  por membros da Rede de Coaches para a Conservação (CCNet  do 

inglês Conservation Coaches Network ) e por outros  parceiros da CMP. 

 

A CMP é uma parceria de ONGs orientadas à 

conservação, agências governamentais e financiadores 

que trabalha coletivamente para gerar maiores 

impactos . Nós buscamos melhores formas para 

desenhar, gerir e medir  os impactos de nossas ações 

de conservação para que possamos aprender e 

melhorar os nossos esforços, além de contribuir com o 

nosso aprendizado para uma base de evidências mais 

ampla. 

 

African Wildlife Foundation; Bush Heritage Australia; 

Conservação Interna cional; David and Lucile Packard 

Fou

Environment; Durrell Wildlife Conservation Trust; 

Foundations of Success; Gordon and Betty Moore 

Foundation; International Crane Foundation; 

International Fund for Animal Welfare; Jane Goodall 

Institute; Keith Campbe ll Foundation for the 

Environment; Margaret A. Cargill Foundation; National 

Fish and Wildlife Foundation; The Nature Conservancy; 

Nature Conservancy of Canada; Nature Serve; Puget 

Sound Partnership; Rare; The Summit Foundation; US 

Agency for International Development; US Fish and 

Wildlife Service; Walton Family Foundation; Wildlife 

Conservation Network; Wildlife Conservation Society  e 

WWF. 

 

A Aliança para Medidas de Conservação aprovou este 

documento . Entretanto , como parte do processo de 

gestão adaptativa, os membros da CMP continuarão a 

revisá-lo e melhorá-lo ao longo do tempo. Para versões 

atualizadas, materiais de orientação e informações 

adicionais sobre a CMP, visite as páginas na internet  da 

CMP em www.conservationmeasures.org e dos Padrões 

para a Conservação em www.cmp-openstandards.org. 

Nós encorajamos o feedback de qualquer usuário 

destes padrões  por favor, nos envie um e-mail  para 

CMPinfo@conservationmeasures.org. 

 

 

Os seguintes indivíduos trabalharam juntos para desenvolver e refinar o conteúdo refletido nessa versão . A CMP é 

grata pelo seu tempo e insights.  

Annette Stewart (Bush Heritage Australia), Ari Cornman (California Fish and Game Commission), Arlyne Johnson 

(Foundations of Success), Ashleigh Baker (Foundations of Success), Brad Northrup ( Rede de Coaches para a 

Conservação), Caroline Stem (Foundations of Success), Catherine Payne (Durrell Wildlife Conservation Trust), Diane 

Detoeuf (Wildlife Conservation Society), Clair Dougherty (Bush Heritage Australia), Dan Salzer (The Nature 

Conservancy), Felix Cybulla (independente , Rede de Coaches para a Conservação), Gustavo Gatti (Conserve Brasil), Hui 

Shim Tan (WWF-Malaysia), Ilke Tilders (Foundations of Success), Irina Montenegro (WWF-Chile), John Morrison (WWF-

US), Judy Boshoven (Foundations of Success), Kerryn Morrison (Endangered Wildlife Trust), Lydia Gaskell (WWF 

Interna cional), Marcia Brown (Foundations of Success), Mariano de la Maza (CONAF Chile), Mariella Saenz (Pronatura), 

Nick Salafsky (Foundations of Success), Oscar Maldonado (independente , Rede de Coaches para a Conservação), 

Patrick Crist ( PlanIt Forward), Philippa Walsh (Community Solutions), Sandra Andraka (UNDP), Thomas Miewald (US 

Fish and Wildlife Service) e Will Beale (WWF-UK).  

  

http://www.conservationmeasures.org/
http://www.cmp-openstandards.org/
mailto:CMPinfo@conservationmeasures.org
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Além disso, a CMP agradece aos indivíduos da comunidade dos Padrões para a Conservação que revisaram várias 

versões dos Padrões para a Conservação e forneceram informações importantes para aperfeiçoá -los e aprimorá-los. 

A tradução da versão 4.0 dos Padrões para a Conservação para o português foi realizada em junho de 2020 por 

Gustavo Gatti (Conserve Brasil  www.conservebrasil.com.br). 

 

http://www.conservebrasil.com.br/
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ANTECEDENTES 

A comunidade da conservação da biodiversidade está enfrentando problemas 

ambientais grandes, complexos e urgentes onde muito está em jogo. As 

pessoas ao redor do mundo estão contando conosco; elas confiam em nós, 

trabalham junto conosco e estã o nos dando recursos significativos para 

agirmos de maneira eficaz para salvarmos o planeta.  Temos um grande 

potencial para ter um impacto duradouro e, de fato, fizemos avanços 

inspiradores. Mesmo assim, poucas organizações ou agências de conservação 

podem  fornecer evidências do que está funcionando, do que precisa ser 

aprimorado e do que deve mudar.  

Sem medidas de eficácia mais rigorosas e registros 

organizados dos nossos esforços, como saberemos se 

estamos avançando tão rápido quanto é necessário 

para atingirmos os nossos objetivos de conservação? 

Como iremos nos tornar mais eficientes? Como iremos 

aprender uns dos outros? E como seremos capazes de 

demonstrar nossas realizações para que possamos 

construir vontade pública e política e então expandir 

nossos recursos para superarmos os desafios que 

enfrentamos?  

A comunidade conservacionista necessita 

urgentemente de sistemas robustos para 

planejamento, gestão, monitoramento e 

aprendizagem. Precisamos basear nossas ações nas 

evidências disponíveis sempre que possível e adotar 

uma abordagem de gestão deliberada e adaptat iva 

quando precisarmos tomar medidas urgentes com 

informações limitadas. Em todos os casos, precisamos 

avaliar sistematicamente nossos resultados e usar 

essas informações para aprendermos uns com os 

outros sobre o que funciona e o que não funciona.  

Para atender a essas necessidades, a Aliança para 

Medidas de Conservação (CMP  do inglês 

Conservation Measures Partnership) tem trabalhado 

desde 2002 para combinar princípios e melhores 

práticas de conservação baseada em evidências, de 

gestão adaptativa e de out ras abordagens de suporte à 

tomada de decisão para criar os Padrões Abertos para 

a Prática da Conservação1 (deste ponto em diante 

referidos como Padrões para a Conservação). Os 

Padrões para a Conservação trazem em si conceitos 

comuns, abordagens e termino logia em desenho de 

projetos e programas de conservação, gestão e 

monitoramento para ajudar a melhor a prática da 

 

1. O termo  Padrões Abertos está baseado no movimento  Open Source / Creative Commons e significa padrões que são desenvolvidos por meio da colaboração 

pública, disponível livremente para qualquer pessoa e sem propriedade de qualquer pessoa ou qualquer instituição . Na versão 4.0, a CMP trocou o termo 

Padrões para a Conservação  

conservação. Os Padrões para a Conservação podem 

ser aplicados em qualquer escala geográfica, temporal 

ou programática .  

A VISÃO DA CMP 
A CMP está comprometida com a visão de que os 

esforços globais de conservação serão mais eficientes e 

eficazes à medida em que sabemos cada vez mais como 

alavancar ou replicar o que funciona e evitar o que não 

funciona, baseando nossa aprendizagem no uso de 

evidências, em medições confiáveis de nossa eficácia e 

no compartilhamento aberto das lições que 

aprendemos. Pa ra chegar a esta visão, nossas 

respectivas organizações têm aspirações a:  

ǒ Avaliar a situação de conservação e formul ar nossos 

problemas e soluções em termos de evidência s, 

conhecimento s e experiência disponíveis 

ǒ Declarar os resultados desejados em termos de 

resultados de conservação, não ações 

ǒ Acompanh ar nosso progresso para alcançar os 

resultados desejados 

ǒ Adapt ar nossas estratégias com base no que 

aprendemos 

ǒ Compartilh ar nossos resultados com respeito, 

honestidade e transparência para facilitar a 

aprendizagem e contribuir com a base de evidências  

Para uma descrição completa dos compromissos dos 

membros, consulte a carta de princípios da CMP . 

https://www.conservationmeasures.org/about-cmp/
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PROPÓSITO DOS  

PADRÕES PARA A CONSERVAÇÃO  

Para ajudar as equipes de conservação a concretizarem essa visão, os Padrões 

para a  Conservação fornecem um conjunto de melhores práticas para a 

implementação bem -sucedida de proje tos de conservação 2, orientados em 

torno de um ciclo de gestão de cinco etapas:  

                 

 

 

Os Padrões para a Conservação não são uma receita a 

ser seguida à risca. Em vez disso, visam orientar as 

principais decisões de gestão de projetos em conjunto 

com outras ferramentas de apoio à decisão, facilitando 

a colaboração e fornecendo uma base transparente 

para a tomada de decisões e o aprendizado 

compartilhados. Esperamos que as equipes usem 

principalmente os Padrões para a  Conservação, uma 

vez que determinem onde ou em qual tema 

trabalharão, usando ferramentas de priorização, como 

planejamento espacial de conservação. Da mesma 

forma, os Padrões para a Conservação são projetados 

para complementar, não substituir, processos e 

 

2. projetos - um conjunto de ações realizadas por 

um grupo definido de profissionais - incluindo gerentes, pesquisadores, membros da comunidade ou outras partes interessadas - para atingir objetivos e metas 

definidos. Neste documento, usamos o termo "projeto" para representar projetos e gru pos de projetos (p. ex., "programas") em todas as escalas (p. ex., variando 

desde o gerenciamento de um pequeno lago até um oceano inteiro) . 

funções administrativas relacionados, como 

contratação e gestão de recursos humanos. Este 

documento concentra -se intencionalmente em  

padrões e princípios e não em orientações 

, disponíveis a partir de vários recursos 

desenvolvidos pelos membros da CMP (consulte a 

seção posterior em Suporte à implementação dos 

Padrões para a Conservação). Incentivamos o feedback 

de qualquer pessoa que use esses Padrões para a 

Conservação (envie um e-mail para 

CMPinfo@conservationmeasures.org). 

COMECE NO PASSO APROPRIADO PARA O SEU TRABALHO 

Nem todas as equipes vão iniciar no Passo  1 dos Padrões para a Conservação . Cada equipe deve considerar o 

trabalho que já realizou e onde estão na implementação do seu projeto. As equipes podem (e devem) usar 

grande parte de seu trabalho existente como insumo para o processo d os Padrões para a Conservação . 

Podem achar que faz sent ido entrar no processo em uma etapa posterior e voltar às etapas anteriores à 

medida que avançam no ciclo e aprendem mais sobre sua situação.  

mailto:CMPinfo@conservationmeasures.org
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EVOLUÇÃO DOS  

PADRÕES PARA A CONSERVAÇÃO  

Os Padrões Abertos para a Prática de Conservação  são um produto do 

trabalho colaborativo da Aliança para Medidas de Conservação  - CMP. A 

versão 1.0 (de 2004) baseou -se nos resultados da Iniciativa de Medição do 

Impacto na Conservação , um estudo de 2002 que an alisou experiências em 

sete campos, incluindo a conservação, para determinar abordagens comuns 

ao bom desenho, gestão e monitoramento de projetos.  

As conclusões incluíram uma série de princípios 

para a gestão adaptativa de ciclo de projeto. Na 

mesma época, o CMP também realizou um 

exercício tipo 

sistemas de planejamento existentes usados por 

diferentes organizações membros e identificar 

semelhanças e diferenças em abordagens e 

terminologia. Com base nesses produtos, as 

organizações membros do CMP contribuíram 

individualmente com sua experiência de 

implementação d e projeto para desenvolver e 

refinar os Padrões para a Conservação e focá-los 

especificamente na conservação da 

biodiversidade. 

A implementação dos Padrões para a 

Conservação é um processo contínuo e dinâmico 

que incluiu o desenvolvimento de padrões bem 

alinhados e específicos das organizações, a 

produção de materiais de  orientação mais 

detalhados para cada passo e o treinamento de 

equipes de projeto em todo o mundo. Muitas 

organizações membros e parceiras da CMP 

trabalharam duro para operacionalizar os 

Padrões para a Conservação. Seus esforços têm 

sido uma força motriz p ara ajudar os Padrões 

para a Conservação a se tornarem uma prática 

comum e aceita na comunidade de conservação. 

Da mesma forma, a Rede de Coaches para a 

Conservação (CCNet) está cada vez mais 

servindo como um mecanismo global para 

promover os Padrões para a Conservação e criar 

capacidade para implementá -los. A aplicação em 

larga escala dos Padrões para a Conservação por 

meio de vários mecanismos forneceu feedback 

útil à CMP para aprimoramento contínuo.  

O Quadro 1 destaca as principais atualizações na 

versão 4.0. 

QUADRO 1: O QUE HÁ DE 
NOVO NA VERSÃO 4.0? 

A versão 4.0 reflete as contribuiçõe s coletivas e o 

esforço colaborativo dos membros da CMP e da 

comunidade mais ampla dos Padrões para a 

Conservação . Esses indivíduos trabalharam juntos 

para propor atualizações que se baseiam em sua 

experiência com a implementação em campo. Os 

principais de staques incluem:  

¶ Nova aparência e forma , mas ainda excelente 

conteúdo técnico  

¶ Fornecimento de maiores detalhes nos passos 3 a 5  

¶ Esclarecimentos sobre como os Padrões para a 

Conservação apoiam os princípios tanto da gestão 

adaptativa como da conservação baseada em 

evidências 

¶ Esclarecimento da relação entre os Padrões para a 

Conservação e outras estruturas de apoio à decisão  

¶ Refinamento das considerações sobre mudanças 

climáticas  

¶ Mudanças na terminologia para melhor comunicar 

os conceitos chave 

¶ Incorporação de atualizações das orientações da 

CMP sobre dimensões sociais e bem-estar humano  

¶ Explicação aprimorada de como abordar projetos 

temáticos  

¶ Reconhecimento de dimensões espaciais 

relevantes para vári os passos 

¶ Foco reforçado nos padrões principais e orientação 

reduzida de "como fazer", que é melhor abordada 

em documentos complementares mais detalhados  
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RELAÇÃO DOS  

PADRÕES PARA A CONSERVAÇÃO  

COM OUTRAS ESTRUTURAS DE 

APOIO À DECISÃO 

Os Padrões Abertos para a Prática d a Conservação são uma das várias 

estruturas ou processos usados para apoiar a tomada de decisão na 

conservação. Alguns outros exemplos incluem Práticas Baseadas em 

Evidências, Tomada de Decisão Estruturada, Prospectiva Es tratégica, 

Planejamento Sistemático para a Conservação e Revisão Sistemática 

(consulte Schwartz et al 2012  para mais informações ).  

Embora essas estruturas tenham mu ito em comum, elas são melhor vistas como abordagens complementares com 

diferentes fortalezas. Os Padrões para a Conservação incorporam explicitamente muitos princípios -chave dessas 

estruturas. Para implementar efetivamente etapas específicas nos Padrões para a Conservação, as equipes podem 

desejar misturar  e combinar ferramentas e processos mais diretamente associados a essas outras estruturas. Como 

exemplo, as tabelas de consequências, uma ferramenta usada na Tomada de Decisão Estruturada , podem dar suporte 

à priorização e seleção de estratégias. Da mesma forma, os modelos situacionais e as cadeias de resultados 

(ferramentas e ssenciais dos Padrões para a Conservação) podem dar suporte a outras estruturas, fornecendo 

representações visuais sucintas e eficazes de relacionamentos complexos. 
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USANDO  OS  

PADRÕES PARA A CONSERVAÇÃO 

Usar os Padrões para a Conservação é parte ciência, 

parte arte. Você e sua equipe podem achar que é 

preciso ter alguma prática e que vocês precisam ser 

adaptáveis e receptivos para aplicá-las efetivamente às 

suas situações do mundo real. Por exemplo, embora os 

Padrões para a Conservação apareçam como etapas 

ou estágios sequenciais, as equipes raramente passam 

pelo processo de maneira linear do início ao fim. Em 

vez disso, eles geralmente se movem para frente e 

para trás pelos vários passos do ciclo. Da mesma 

forma, nem todos os padrões ou resultados são 

adequados a todas as condições e para todos os 

projetos, portanto, você s precisarão definir como 

adaptar esses padrões ao seu contexto. 

Para cada um dos cinco passos do ciclo dos Padrões 

para a Conservação (Figura 1), este documento 

fornece uma breve descrição dos padrões de prática 

(subpassos) e os resultados esperados para essa 

prática (consulte o Anexo 4 para obter uma lista de 

todos os resultados). O processo dos Padrões para a 

Conservação pode parecer complexo ou complicado , 

mas você provavelmente já executou muit os dos 

passos descrit os aqui. Você não deve ter como objetivo 

produzir resultados sem falhas à medida que avança 

em cada passo. Em vez disso, é útil pensar nisso como 

um processo iterativo, no qual você deliberadamente, 

ainda que de maneira rápida, avança nos passos, 

desenvolve um rascunho confiável dos resultados e 

depois revisa seu trabalho ao longo do tempo à medida 

que o projeto muda e amadurece. Da mesma forma, 

quando encontrar lacunas de dados, não fique 

paralisado - afirme  suas suposições, avance com as 

melhores informaçõ es disponíveis e documente as 

principais decisões e suposições. 
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ENCONTRANDO AJUDA 

A biblioteca  da página de internet dos Padrões para a Conservação  hospeda uma variedade de recursos, 

muitos dos quais foram revisados e classificados por um painel interinstitucional de membros da comunidade 

dos Padrões para a Conservação . Novos recursos são adicionados regularmente à medida que estão 

disponíveis . 

A página de internet da Rede de Coaches para Conservação  pode colocar você em contato com coaches , 

além de materiais mais específicos para apoiar facilitando as equipes a percorrerem as  várias etapas dos 

Padrões para a  Conservação . 

 




























































































































































